
Bruno Marinho de Carvalho, Felipe
Monteiro Bugni, Hugo Leonardo
Riani Costa, Matheus Braga Martins,
Ricardo Souza Costa Barão de Aguiar

“Rede de Movimentação de Bovídeos
no Estado de São Paulo, Brasil” 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL
PRÉ-COSALFA 44

04/04/2017



Introdução
– O Estado de São Paulo possui um rebanho de

11.122.317 bovídeos (bovinos e bubalinos),
distribuídos em 131.787 propriedades rurais
cadastradas junto à Coordenadoria de Defesa
Agropecuária (CDA).



Introdução
– O último foco de Febre Aftosa em São Paulo foi 

registrado em março de 1996;
– O Estado é reconhecido pela OIE como Área Livre 

de Febre Aftosa com Vacinação.



Introdução
– A análise de redes têm sido utilizada para estudar

uma grande variedade de problemas dentro da
medicina veterinária, incluindo análises de epidemias,
análises etológicas, padrões de distribuição de
doenças, modelos preditivos, análises de risco,
eficácia de sistemas de vigilância entre outros
(GRISI-FILHO).



Metodologia
– As informações sobre as movimentações de bovídeos

foram extraídas do Sistema Informatizado GEDAVE
(Gestão em Defesa Animal e Vegetal).



Metodologia
– Informações referentes às GTAs emitidas:

– Entre 01/01 e 31/12/2016;
– Trânsito intraestadual;
– Bovinos e bubalinos;
– Todas as finalidades, exceto abate.



Metodologia
– Avaliações realizadas em acordo com orientações

recebidas durante a Disciplina “Análise de Redes em
Epidemiologia Veterinária” – LEB/VPS/USP;

– Informações analisadas através do Software Rstudio;
– Elaboração de mapas que ilustram as regiões com

maior movimentação de bovídeos, utilizando-se o
Software QGIS.



Resultados
– Foram emitidas 344.245 GTAs no ano de 2016,

referentes ao trânsito intraestadual de bovídeos para
todas as finalidades, exceto abate, com movimentação
de 6.910.188 animais.



Resultados
– 90.253 propriedades (68,48% do total) movimentaram

bovídeos através de GTAs emitidas pelo Sistema
GEDAVE;

– 57.698 propriedades movimentaram de 1 a 50 bovídeos;
– 244 propriedades movimentaram mais que 5.000 animais

cada uma durante o período e responderam por 21,74%
dos animais movimentados.



Resultados
– A avaliação revelou que 53.806 estabelecimentos (59,61%

dos que movimentaram) possuem um ou dois vizinhos
(propriedades que enviaram ou receberam animais deste
estabelecimento);

– 488 propriedades (0,54% dos estabelecimentos) possuem
mais de 50 vizinhos e foram responsáveis pela
movimentação de 20,73% do total dos animais
movimentados.



Resultados
– Estes dados indicam a existência de Hubs (um nó que

possui maior número de contatos com outros nós na
mesma rede, considerado de maior probabilidade de
passagem de um animal na rede de movimentação de
bovídeos do estado).



Resultados
– Concentração da movimentação de bovídeos.



Conclusões
– A análise da rede de movimentações de bovinos

demonstra ser uma importante ferramenta para
aprimoramento do Sistema de Vigilância Veterinária;

– A rede de movimentação de bovídeos do Estado de
São Paulo possui um número elevado de
estabelecimentos rurais, sendo importante a
classificação através de parâmetros;



Conclusões
– Parte significativa das propriedades do estado não

participaram das movimentações de bovinos durante o
período (31,52% das cadastradas junto à CDA);

– Existe grande concentração das movimentações em
algumas propriedades. Esta característica de concentração
das movimentações é importante, pois a adoção de
medidas nestas propriedades é capaz de gerar impacto no
conjunto do estado de São Paulo;



Conclusões
– A análise de redes pode ser utilizada para seleção de

estabelecimentos de maior risco para a Febre Aftosa, e
contribuir para direcionamento das ações em Defesa
Sanitária Animal;



Conclusões
– A adoção de estratégias de controle em

estabelecimentos selecionados através de parâmetros de
movimentação de animais (principalmente número de
vizinhos) pode ser de grande importância para diminuir
o espalhamento da Febre Aftosa, decorrente de possível
reintrodução viral;

– A realização de vigilância em propriedades selecionadas
através da análise de redes pode melhorar a
sensibilidade desta vigilância, permitindo a detecção
precoce de casos de Febre Aftosa, decorrentes de
possível reintrodução da doença em nosso território.
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